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Naquelle tempo como Je- 
i sus fosse seguido de grande 
A  multidão de povo que não 
|frtin h a  que comer, chamou 

os seus discípulos e lhes dis* 
I se: Tenho compaixão (Teste 
\ povo, porque ha já  tres dias 

que estão commigo, e não 
teem nada que comer; se os 

'm ando em jejum  para suas 
casas, cahirão de fraqueza 
no caminho, porque alguns 
d ’elles vieram de longe. Os 
discípulos lhe responderam. 

* Como ee poderia achar n ’es 
\ te  deserto pão sufficiente pa- 
k ra  os farta r ? Perguntou- 
í lhes elle : Quantos pães ten 

des ? Sete, lhe àisseram.En- 
tão mandou ao povo que se 
assentasse no chão ; e to
mando os sete pães, deu gra
ças, e partindo-os, deu aos 
discípulos para os distribui- 
rem, e elles os distribuíram  
ao povo. Tinham  tambem 
alguns pequenos peixes : el
le os abençoou e os m an
dou tambem distribuir. Co
meram, pois, e ficaram far
tos; e levantaram  sete cestos 

' cheios de pedaços que t i 
nham sobejado. Ora, os que 
comeram eram uns quatro 
mil, e Jesus os despediu.

REFLEXÕES PRATICAS
«Tenho compaixão (Teste povo». 

Que tocante exemplo e que gran de lição nos dá aquf o SalvadorI* 
Vê em torno de si infelizes que 

i teem fome, e as entranhas se lhe \commovera, e apressa-se a pro
ver ás suas necessidades. Todos os dias se offerece a vossos olhos 
o mesmo espectáculo : e os que 
teem fome são vossos irmão», e d’um momento para o outro um t 
revez de fortuna vos póde redu
zir ao mesmo estado! Verieis a 
olhos enxutos a sua extrema mi- 
sena ?

Eíles estendem-vos a mãe: fica
ria fechada a vossa ? E’ uma viu
va atribulada que vos pede um 
pouco de pão; são pobres orphãos 
tiritando de frio que vos pedem

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFALLIBILIDADE d a  I6R B JA
Das Conferências do AbbadeG.Frémont

A. .T. VEIGA DOS SANTOS

AINDA A CONSTITUIÇÃO DA 
IGREJA 

(Continuação)
Escreveu José de Maistre a- 

quella palavra profunda que é 
o pedra angular da apologótica 
christã, de ha dezenove séculos: 
«as verdades theológicaa .não pas
sam de verdades geraes, manifes* 
tadas e divinizadas no círculo re 
ligioso, de guisa que se não po
deria atacar uma deLas, sem a*

com que vestir-se, é um pobre 
envergonhado que vo3 pede em segredo com que contentar o do
no da choupana em que arrasta seus tristes dias, e da qual amea
çam expulsal-o ! Serieis tão du
ros, tão barbaros, que lhes recu- sasseis o soccorro que imploram, 
se está na vossa mãoconceder-UTo ? 
Ah ! «Não contristeis o coração j do pobre, nem vos demoreis em ' 
dar áquelle que soffre... Não deis 
motivo, aos que vos pedem, de 
vos maldizerem pelas costas, pois aquelle que vos maldiz na amar
gura da sua alma será escutado 
na sua imprecaução; eerá escuta
do por aquelle que o creou. Pres- tae ouvidos, ao pobre sem enfado, 
e respondei-lhe favoravelmente e com doçura. Sêde caridoso quan
do puderdes; se tendes m uito, dae 
muito; se tendes pouco, tende cui
dado de dar de boa vontade d’es- 
se pouco qutf tendes, lembrando- 
vos que aquelle que dá ao pobre, empresta ao Senhor, e que o Se
nhor o recompensará como merece» .

Quando daes esmola, diz S.Joao 
Chrysostomo, constituis a Deus vosso devedor, e Deus não recusa» 
pagar com usura. Quando oxten-! 
deis ao pobre mão caritativa, e- 
levaes a mão até ao ceo, e o que alli reina recebe a vossa esmo]#; 
pois que nos advertiu que no 
grande dia do seu juiso diria aos 
que estiverem p03tos á sua direita: «Quantas vezes vos soccorres- 
tes». Se Deus perm ittiu que hou 
vesse pobres, foi em favor dos 
ricos, para que estes podessem, por meio da esmola, apagar os 
seus peccados. D’este modo a esmola é mais proveitosa aos quej 
a dão que aos que a recebem. 
«Porque a esmola livra de todo o peccado e da morte, e não dei
xará cabir a alma nas trevas. A 
esmola será motivo d‘uma gran
de confiança diante de Deus su
premo, para todos aquelles que a houverem feito. A esmola faz a- 
char a misericórdia e vida eter
na, e o proprio Jesus Christo 
disse; «Dae esmola conforme os 
bens que tendes, e sereis purificados de todos os vossos peccados». 

 • ----
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MONUMENTOS DA MiNHA

do que não presta e q ue 'suas íam ilias e para a so- 
por isso é repellido da Eu j eiedade, enchendo os hospi- 
ropa e dos Estados Unidos. 1 taes e deixando, m uitas ve* 
Assim ó que, quando algu-^zes. a sua fam ilia na maior 
ma meda, mais ou menos ipenu ria  por falta de recur- 
extravagante, ridícula e in -jsos e ainda traspassada de 
decente, é abandonada p o rjm ag u ap o r ver o seu che- 
lá, as costureiras e modis ,f e e  arrim o, reduzido a esse 
tas a rem ettem  para c á ,! estado de tan to  padeeimen- 
certas de que em nosso paiz J  to. 
ha m uita gente tola que; 
receberá essa moda como aj 
coisa mais bella e digna j 
de ser adopíada. Foi isso o 
que se deu com as celebres 
saias de balão, as anquinhas, 
os ;decótes exaggerados e 
as saias pelo meio da per
na. Tudo isso, depois de ca- 
h ir em desuso ou “sahir fóra 
da moda“ em Paris, foi de 
lá  exportado para o nosso 
paiz,onde essas modas foram 
recebidas de braços abertos, 
apezar dos protestos de toda 
a g en te  séria c honesta 

J£as não são s6m ente es
sas modas indecentes que nos 
vêm do extrangeiro;ha coisas 
peiores do que lá  nos são 
rem ettidas para desgraça do 
nosso povo m canío;e entre 
essas coisas uma das mais fu
nestas é sem duvida nenhu^ 
míq a praga do espiritismo, 
religião do demonio, que 
a rrasta  os seus sequazes, 
prim eiram ente para, os hos- 
pitaes de loucos, e depois 
para o inferno. Sim, não é 
isto um modo de falar, nem, 
m uito menos, um gracejo, 
m<as a pura realidade vista 
e presenceada todos os dias.
C ontinuam ente estão os jor- 

especial mente os do

I
Infelizm ente parece que 

o nosso Brasil está destina
do a ser o monturo de tu
tácar uma lei do mundo.» (l)Na 
da é mais verdadeiro nc que di- 
respeito á infallibilidade pontifi
cai. Não se tem podido atacá-la
sem atacar «uma lei do mundo», quero dizer a certeza philosóphi- 
ca. (“Do papa“, livro I, cap. I.)

Pois como ? exclamaram, vós 
declaraes infallível esse sêr igno
rante, apaixonado, inconstante,orgulho a que se chama homem ? 
Porventura jamais considerastes o quanto é pouco feita para tal prerogativa a fraqueza do seu 
espírito ?

Senhores, esforçámo-nos por con 
siderar e podemos com algumas palavras dizer o que vimos.

Primeiro de tudo, vimos um 
duplo phenómeno. Sãc igualmen te scépticos e affirmativos os ho-

naes.
Rio de Janeiro , chamando 
á .a tten ção  das autoridades 
para o numero excessivamen 
te  grande de pessoas que 
depois de freqüentarem  por 
algum  tempo as sessões es
piritas, começam a dar si- 
gnaes de alienação m ental, 
e acabam por ficar comple
tam ente loucas, tornando-re 
assim iuuteis para si, para

mensdo nosso tempo, duvidado- 
res e frisantes, irresolutos e sen. 
tenciadores. Dae ouvidos á sua 
linguagem e vê-lo-heis proclamar 
que é inacessivel a verdade que 
não póde o homem comprehen-! 
der nada, que permifctido lhe não 
é senão verificar apparencias sem 
poder demonstrar que essas ap
parencias são a manifestação de certas realidades, e realidades 
certas. E além disso, té no seu 
scet.ipcismo, os nossos contemporâneos são de autoritarismo e rigor 
que correspondem á mais absolu
ta certeza.

E’ que de facto a certeza é pa
ra o homem uma necessidade ir
resistível e, ainda quando duvi
da, ha no fnndo da sua dúvida ume affirmação que assim tra
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Igreja  e Convento de N osm  

Senhora do Carmo
NOTAS

3) ORDEM TERCEIRA DE N. 
.SENHORA DO CARMO—A da
ta exacta da fundação da V.O.T. 
de N. Senhora do Carmo na po- 
voação de Ytú não sabemos ao 
certo. A data mais antiga que 
encontramos de actas dessa Or
dem em Ytú refere-se a 1716, 
des dessa data, ou talvez mesmo 
antes delia, já existia essa Ordem 
em Ytú.Hoje ahi ella está extinta, po
rem com a vinda novamente dos 
Frades Carmelitas a essa Paro- chia, é de se esperar seja a mes
ma reorganisada.

4) AS IMAGENS DO TRÍUM- 
P H O : São as imagens que até 
agora, saem na Procissão do Ra
mos, da igreja do Carmo, e que 
representam os passos da Paixão 
de N. S. Jesus Christo.

5) P. JOÃO LEITE FERRAZ. 
—.«á nos referimos a este virtuo
so sacerdote ytuano, quando es
crevemos sobre a igreja Matriz.

6) FREI FRANCISCO DO MONTE CARMELLO.—Era um reli
gioso cheio de virtudes e illus- 
trado, e cuja palavra era ouvida 
com respeito e acatamento; tomou 
parte saliente nos movimentos po
líticos, que por esse tempo se de
senrolaram em Ytú e dos quaes 
teremos occasião de escrever algo. 
Religioso, cheio de piedade e il 
lustração,era tambem ardente pa* 
triota, tendo sido, em Ytú, digno 
companheiro de Paula Souza, Fei- 
jó, Ãnlonio J. de Mello, Sampaio 
Botelho e tantos outros anhelaram 
e trabalharam pela independen- 
cia da n*ssa patria.

duzir-se póde : Certo estou de du 
vi dar.

íl) «Non immorandum este^es- 
te, inprobanda infallibilitatis pos 
sibilitate. Naturaliter emm homo- 
quisque, in judicando vel in lo- 
quendo, quadam gandet infalU- 
bilitate conditionata; nequeenim fideli neque fallere potest si de- bjtas adhibeat condiciones ad pro- 
nunciandum interne vel externe: 
et secus, omni certitudini alque 
omni veridisitati valedicem foret. 
Ut qu.s ig itur sive homo, sit ho 
minum ccetiis fiat iníallibilis 
absolute, sufficiet Deura sese o- bligaise providendum efficaciter 
ut sive ille individuns homo sive illorum individuorum, ubi de! 
coetu agitur, major saltem nu- 
merus adhibeat supradictas con

BRASIL

7) MIGUEL ARCHANGELO 
BENICIO DA SILVA DUTRA:

Nasceu em Ytú e tornou->e conhecido em toda antiga provin- 
cia, de S. Paulo, simplesmente pe
lo nome de Miguelinho. .Fôra filho de Thomaz da Silva Dutra, 
natural de Lorena, e fallecido ém A tú  em 1835; seu pae, Thomaz 
Dutra, se tornara popular em 
Ytú como ourives, arte essa em 
que revelou grande conhecimento e habilidade.

Em 1845 Miguelinho, em companhia de sua esposa Francisca de A&sis Dutra, mudou-se psra 
Piracicaba, entao chamada villa da Constituição, e ahi foi orga
nista, escultor, pintor e ourives, 
mostrando em todas essas artes grande habilidade e executando-as proficientemente. Ahi fabricou el
le, a lem de um excellente orgão 
pora a igreja da Boa Morte, di
versos pianos, sendo nesses traba
lhos efficaz e intelligentemente auxiliado por um outio distincto 
e popular artista ytuano, o honrado e estimado sr. Venerando.

Em 1850, em Piracicaba, au
xiliado por pessoas que admira
vam o seu bello caracter e hon
radez e o seu espirito religioso, 
fundou Miguel Benicio a Irm an
dade de N. Senhora da Boa Mor
te. edificando para a mesma uma 
bella igreja, cujas obras foram 
concluídas ^em 1855, sendo esse 
novo templo solemnemente bento a 1 de Setembro desse anno.

Ahi nessa mesma cidado orga- 
nisoa elle um interessante e excellente muzeu, onde se encon
travam raridades preciosas e ob- 
jectos curiosos © de subido valor, 
muitos dos quaes hoje pertencem ao Muzeu do Estado.

A igreja da Boa Morte cons- 
tra ide pelo Miguelinho, está hoje 
annexada ao Collegio d’Assumpção, 
que as Irmãs de S. José po»- 

suem em Piracicaba.
Rodeado da estima e admiração 

de todos veio elle fallecer em P i
racicaba a 22 de Agosto de 1875, 
tendo deixado ahi, nessa cidade, 
numerosa desceudencia.

8) FREI JOSE’ RODRIGUES 
DO ROSÁRIO FRANÇA.—Era 
natural da cidade de Santos e 
filho de René le Roux, natural 
de França, e de Francisca Pinto 
da Rocha, esta filha de Manuel 
Affonso Gaya, natural de Santos, onde occupou importantes cargos. 
Por esse tempo tambem habitára 
o Convento do Carmo de Ytú um 
outro irmão de Frei José do Ro.

diciones. A d hoc, posso, non ne- cesse erit mentes actione extraor
dinária illuminari, ufit in reve* 
latione, neque semper positive impelli ad attendum vel loqueo- 
dum, quod esset própria  inspi
rado; satis autem erit si de um sinat quidam homines attendem 
aut loqui sponte sua, quotiesra- 
tio recta esit; quotis vero. Ipse vederit deíiexurus ad negligen- 
dam dentatem aut consipiendum 
vel proíerendum errorem, inter- 
vediat actione quadam  extrana- turali, etiamsi oculta ad id im- 
pediendum». (Brugère, Trad , de 
Ecclesia,\ivro I, n. 13)

(Continúa)



A  yB D B SA Ç A p
sario França, era elle Frei An*; menagem ao* seus antepassados e go lp e  de p e rd e r  o seu  filh i- 
tonio da Penha de França, frade glorifieando os feitos que prati- 1 n h o JP ed ro , que, com  a  edade

CR Y tú '19—7—*922 -^ e se*8 a n n 0 9 ’ fa l le c e u  do-virtuoso e illustrado, aucror de umas notas históricas, referentes 
a Capitania de S. Paulo e principalmente a factos relativos a 
sua Ordem, as quaes, infelizmente se perderam, e das quaes a-|| 
penas chegou-nos a noticia.Eram es 
ses dois irmãos dois religiosos mui 
acatados e estimados quer já pe
las suas virtudes, quer já pela 
vasta illustração que possuiam.

9) INSTITUTO DO NOVO 
MUNDO.—Em capitulo especial trataremos desta instituição que, 
infelizmente, de ha muito deixou 
de existir e cujos bens foram pa
ra r  não sabemos onde.10) IMPRENSA YTUANA.
O primeiro numero foi publicado a 7 de Maio de 1876, era seu redactor-proprieta- 
rio o Tte. Feleciuno Leite Pache
co, o Nhônhô Feliciano, como era mais conhecido. Ha muito que já deixou de existir esse jornal.

11) Frei MATJRICIO LANS. II- lustrado e virtuoso religioso Car
melita, natural da Hollanda, e que actualmente, se não nos en- 
enganamos, se encontra como Prior 
do Convento Carmelita da cida-^

F. N ardy Filho

MOVIMENTO RELIGIOSO
seis annos, 

mingc ultimo, deixando im- 
mersos na mais profunda ma

pae, ír-gua o seu desolado 
mãos e tios.

ASSOCIAÇAO DAS DA- O seu enterro, que se rea- 
MAS DE CARIDADE lizca n° dia seguinte, teve 
A presidente desta con- g rande acompanhamento e 

vida todas as sócias e pes- 9obre ° seu ataúde foram de- 
soas religiosas para to m a -[ P0S1 a,s r*cafl oorôas e nn- 
rem parte na tradicional r o - |dos ram alhetes de flores.
m aria ao hospital dos raor- 
pheticos, a qual será rea li
zada no dia 18 do corrente, 
sahindo da E grejd do Bom 

deste jornal | Jesus ás 17 horas.
Pede-se aos romeiros le-

Ao seu desolado pae e ex- 
ma. fam ilia os noseos peza- 
mes.

Santa Casa
Movimento da Santa Ca

sa de Misericórdia, durante 
o mez de Junho de 1922. 

Existiam  em tratam ento

Festa do Carmo
Continúa muito concor- 

varem uma esmola aos ruor-; r ida a bellissima e devota pheticos.
No dia 19 deste, dia de 

S. Vicente de Paulo, have
rá  na Egrej a do Bom J e 
sus, ás 7 horas, missa com 
communhão geral das Sras. 
Damas de Caridade, de to 1 
dos os soccorridos pela As-

de de Santos; foi elle o restaura- (sociação c dos demais devo-dor da igreja e do convento do Carmo de Ytú. Religioso, cheio 
de piedade e caridade, muito s° 
distinguiu Frei Mauricio por oc- 
cásião da epidemia de gripp© que 
assolou a cidade de Ytü em 1918, 
mfatigavel e zelozo no cumpri
mento de sua sagraua missão, era 
infatigável na visita aos doentes 
aos quaes não só levava os soc- corros espirituas da Santa Igreja como tambem, aos necessitados,os 
soccorria com reniedios, mantimentos e até dinheiro, procuran
do assim ao mesmo tempo quo lhes soccorria ás almas, soccorrer- 
lhes o corpo, dando-lhes, nessa 
hora de apuros e de provações, 
aquilio de que necessitavam pa
ra a sua manuntenção e de suas 
famílias. F rei Maurício, ao lado 
do saudoso P.Faini e do Vigário P. Eliziario, foram destribuido- 
res de que, nesse tempo angus 
tioso para o povo ytuano lançou mão para amparar e soc- 
correr os pobres enfermos e des
protegidos da soçte. Por esses actos de verdadeira caridade tornou-se 
Frei Maurício credor da gratidão 
do povo ytuano, principalmente 
dos pobres de Ytú, que muito 
sentiram a sua retirada 
dade.

tos de S. Vicente de Paulo. 
A’s 18 e meia horas desse 
dia haverá benção do SS.Sa
cra monto.

Ficou marcada para o dia 
1.9 do corrente, ás 17 e meia 
horas, a reunião das Sras. 
Damas de Cariddde.

A Presidente

Noías e Noticias

novena em preparação á fes
ta  de Nossa Senhora do Car
mo. Ante-homtem e hontem, 
poroccasião da resa, prégou 
eloquentemente o notável o- 
rador revm o.sr.Frei L uiz de \ 
S an t’Anna, que foi muito a- 
preciado.

O mesmo orador occup^rá 
a tribuna sagrada hoje, por 
accasião da resa, e am anhã 
na missa cantada e na en
trada da procissão.

12) GYMNASIO DO CARMO. 
—Fundado pelo Dr. José Leite 
Pinheiro, distincto e illustrado

O lyceu
Esteve nevsta cidade o sr. 

Dr. José de P au la  L eite  de 
Barros, m. d. provedor da 
nossa Santa Casa. que aqui 
veio apresentar a planta do 
futuro ‘Institu to  Borges de 

Deus A rtes e Oíficios“
A planta é bellissima e re

presenta um grandioso edi
fício,digno de ser construído 
em lugar mais appropriado 
do que a chacara Bordini. 

i Por esse motivo o sr.Dr.Pau* desta ci- ja L eite propoz á Cama- 
ra Municipal^permuta desse 
terreno pelo largo da Caixa 
d’Agua,onde o edifício faria 
outra v istae  teria  outra bel*

O festival
Esteve muito concorrido 

o festi val realisado domingc 
ultimo, no Cinema Parque, 
em benefício do hospital dos 
morpheticos, vendo-se ali o 
escól da sociedade itúana. 
Falou prim eiram ente o sr. 
Affonso Borges apresentan
do ao publico o sr. Dr.Castro 
Freitas, illustrado promotor 
publico da Comarca,que ha
via sido convidado pelo sr. 
Octavio de BarrosBettinipa- 
rafazer uma conferência so
bre o :hema: ‘ A C aridade1

Leu então a sua bellissima 
coníerencia o sr. Dr. Castro 
Freitas, que,ao term inar,foi

sr. Epitacio Pessoa, e collo- 
car em seu lugar o sr. Nilo 
Peçanha.

Os revoltosos contavam  
com o auxilio do Execito, 
mas enganaram-se, porque 
a grande ím aioria das for
ças armadas estiveram  ao 
lado da legalidade, conse
guindo dom inar a sedição e 
restabelecer a ordem. Assim 
os mashorqueiros que pre
tenderam  a tira r  as classes 
armadas na fogueira devas
tadora de uma sangrenta 
guerra civil, a estas horas 
estão abatidos e envergo
nhados vendo que o nosso 
brioso e glorioso Exercito 
em sua grande maioria es
teve firme ao lado do Go
verno, defendendo e p resti
giando as Instituições poli- 
ticas, que no juram ento á 
Bandeira, todo o soldado se 
comproinette a defender. E ’ 
que o nosso Exercito de ho
je  não ó preparado sómentõ 
na arte  puram ente m ilitar, 
mas possúe tambeuAim bom 
preparo intellectual, que o 
põe de sobreaviso contra a.jdo sexo femenino, 
labia dos que pretendem 1 Pharm aciasubir ás a ltu ras do Poder 
arrim ados ás baionetas dos 
soldados, de quem jam ais 
se lembram quando se vêm 
guindados á curul presiden 
ciai. .

42
27- •69
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Homens 
M ulheres 

E n traram  
Homens 
Mulheres

Sahiram  curados 
Homens 
M ulheres 

Ealleceram  
Homens 
Mulheres

Ficaram  em tratam ento 
Homens 48
M ulheres 22— 70

Os failecidos são: 
Benedicto Teixeira, Igna- 

cio d rAssumpção, Camillo 
Rodrigues, Antonio Dorni- 
ciano, Joaquim  Franco, um 
feto, ão  sexo masculino, 
Francisca “de Almeida P ra 
do, Maria da Costa, M aria 
do Carmo, A polinaria Ma
ria da Conceição. Ju lie ta  
Pires de Camargo, R ita  Ma* 
ria  da Conceição e um feto

i ÂnniversariosFazem  annos:j
Dia 16. a exma.sra.d. Ma

ria  do Carmo de A. Prado 
Barros, espora do sr. Syne- 
sio Ptfes deBarrcs, residente 
em Jahú .

Dia 17, a exma. sra, d.Au- 
ta  Bueno Galvão, esposa do 
sr. Joaquim  Galvão.

Dia 19, o s r .d r .  Braz Bi
cudo de Almeida; A menina 
Anna, filha do sr.João Bap-

r í l S ^ S i 1-  Mas a  Gamara n ao  a- 
Esteves Caramenhas; funccionou c e ito u  a pi op o sta , e por isso 
esse Gymnasio por dous annos no o ?yceu s e rá  c o n s tru íd o  n a  
Convento do Carmo, tendo apre- re fe rid a  chacara, po is n ãc

ha dentro do perím etro u r
bano outro lugar que se pres

t tista  Daldon; e a m enina An muito applaudido e felicita- o-elina> filha do sr. Antonio do pelos presentes ’ • *

sentado um optimo resultado.
13) FR E I AMBROSIO WOR-

LING.—Virtuoso e illustrado Car
melita, que 3e tem mostrado um digno continuador de Frei Mau
ricio Lans na restauração doCon- vento e da devoção a N. Senhora 
do Carmo.

14) OSSARIO DE ITUANOS 
1LLUSTRES : A bella e nobre 
ideia de transformar o Jazigo do Carmo em um Ossario de itua- 
nos illustres, pertence a um distincto ytuano dr. João Baptista 
de Souza, actual Delegado Geral; 
foi essa ideia, aceita por um nu cleo de verdadeiros ytuanos, es
crevemos uma serie de artigos, 
que foram, aliás, bem acceitos; a- 
gora se essa nobre ideia conse
guirá vencer, não sabemos; mas 
queremos crer que ainda um dia 
efía realizar-se-á, pois nem todo 
o ytuano é egoista e indifferente 
as glorias da sua terra; ainda ha 
ytuanos, verdadeiramente dignos 
desse nome, que amam, que sabem amar a terra em que nas
ceram, rendendo um pleito de bo

te a esse edifício,
O povo todo, que vae lu 

crar com a fundação do ly 
ceu, deseja que o edifício se
ja  construído |Jno largo da 
Caixa d ’Agua, mas a Cam a- 
ra entende não ser isso pos
sível, e por esse motivo não 
será satisfeita a vontade po
pular.

Isso, porém, não é o prin
cipal; o que se quer é que 
dentro em breve se dê come
ço ás abras e que ou no re 
ferido largo ou na mencio
nada chacara, seja logo cons 
truido o edifício desse lyceu, 
promissor de grande futuro 
para a nossa cidade.

Era seguida o sr. Bettini 
recitou diversas poesias.

A exma. senhorinha An- 
tonietta  Prado executou no 
piano uma linda m usica,re
cebendo applausos dos assis
tentes.

O festival foi abrilhanta
do pela orchestra dirigida 
pelo maestro sr. Tristão J u 
nior.

Ao sr. Octavio B. Bettini, 
promotor iesse festiva], os 
nossos parabéns pelo feliz 
exito do mesmo.

Bortolotti.
Lar em festas

Acha-se em festas o lar do nos
so bom amigo sr. Abrahão Bor- 
sari, pelo nascimento de mais um galante menino, que na pia bap- 
tismat receberá o nome de José.

— Igualmente *cha-se em festas o lar do nosso amigo sr. 
Manuel Silveira Camargo com o 
nascimento de mais um robusto 
menino que na pia baptismal receberá o nome de Emanuel.

Nossos parabéns aos venturo- 803 paes e muitas felicidades aos 
pequenitos.

Receitas aviadas
Curativos 

Em  homens 
Em mulheres

850
510

80
590Total 

Donativos
Os srs. Gamargo Irm ão & 

Sobrinho, deram 26 cober
tores, 5 frangos, 6 roscas e 
um quarto  de boi.

Sr. Joaquim  de Toledo 
Prado, 1 la ta  de azeite.

P . E lisiario do Camargo 
Barros, 9 kilos de pães de 
Sto. Antonio.

D. M aria Elisa Vaz, 1 par 
de vasos.

Sr. M auricio Brauemam 
deu 10$000.

Sr. Joaquim  do Moraes, 12 
litros do feijão.

Sr. Affonso Borges, de u- 
ma senhorita, õ$000.

A REVOLUÇÃO 
Em additam ento ao que em 

outro lugar desta folha ês* 
crevemos sobre o movimen* 
to  revolucionário occorrido 
no Rio de Janeiro , temo*» a 
acrescentar a gratíssim a no* 
ticia de que o general Clc* 
doaldo da Fonseca, chefe do 
movimento sedicioso em 
M atto Grosso, sabendo da

Fallecimento
O sr. Paulo Affonso daRo- 

cha P into  passou pelo duro

Para Portugal
Em visita á sua exma. fa-r 

railia, seguiram segunda-fei-1 
ra  p.p. a bórdo do vapor 
Massilia os srs. José E ste 
ves Carram enha, e eeu i r 
mão Antonio Esteves C ar
ram enha, professores na Ca- 
pi tal

Boa viagem e feliz regres, 
so é c que lhes desejamos.

A R E V O L U Ç A O

Como se sabe, foi log° 
abafada a revolução que es" 
talou, ha poucos dias, no 
Rio de Janeiro, tendo por 
fim derrubar o governo do

Uma explicação ao publico
Para muita gente oVANADIOL, parece ser um prepa rado caro, mas é um puroenganò.0  VANADIOL, é um pre 

parado chimico muito bem combinado e em sua composição eu 
trara substancias de acção promptae efíicaz, como podereis per
guntar ao vosso medico. Alem disso o seu effeito é tão rapido que basta 2 a 3  vidros.

Em poucos dias as pessoas fracas e nervosas, sentem um 
bem est-r agradavel, e notam mesmo que as forças estão vol
tando e que o sangue começa apparecer nas faces, o appefcite 
vai apparecendo,somno é mais tranquillo, e a vida lhe é mais alegre e suave. Repare no effeito do VANADIOL.

Veja que se enganou, suppondo ser caro.
E ’ preciso termos em conta que o que á bom 

Custa Caro
Ha m uito preparado que precisam duzias, e o 

VANADIOL bastam  poucos vidros 
Experim ente e vereis.—* Vidro 1 0 $ 0 0 0



A FEDERAÇAO inngfi VJ\mmCAM ARA MUNICIPAL DE YTÜ
Balancete da Receita e Despesa do Io. Trimestre de Janeiro a Março de 1922

RECEITA
Taxa do Consumo d’Agua 
Industrias e Profissões 
Imposto sobre Vehiculos 
Débitos de Exerci cios findos 
Renda Eventual 
Renda do Matadouro 
Renda do Mercado Renda do Cemiterio Afferições

JANEIRO FEVER0 MARÇO ,
18:7748200 5:7368600 5:7058000
36:8098960 3:4838040 1:1778000 |

3:2628000 11.7588000 2:4928000
l:725$345 7358972 1:0018272
1:2978240 1:4758100 69586001:6808000 1:6148200 1:76084004128300 3058600 2818300

2988000 1148000 2758000
7468000

64:2598045 25:2228512 14:1338572

TOTAL
30;215$800 

i 41:4701000 
17:5128000 3:4628589 
3:467$940 
5:054$600 

999S200 687S000 
7468000

baleio que passou do exercício de 1921 
% Somma total Rs

Ytú, 31 de Março de 1922
Dr. Gracíano Geribéllo 

|  Ceramigsáo de Finanças
Sala das sessões 10 de Junho de 1922

Pedro de Paula Leite de Barros—Presidente

103:615$129
1:3798084

104:9941213

DESPESA Obras Publicas 
Estradas Municipaes Créditos de Exercicios Findos 

(Diversas contas) 
Empréstimo Municipal Eventuaes
Expediente e publicações 
Contas Correntes
Subvenções 
Letras JResgatadas

Saldo que passa para o 2o. Trimestre 
Somma total Rs

JANEIRO F EVER0 MARÇO
9168700 2:2928100 1:9258800

908000 7698000 2908375
5:1078820 2:4218100 1:0008000

2738000 5:3288000
2588300 1508000 4:5588700
258800 718000 1518800

1728800 40:0008000
3:2358000 3:2358000

7858000 8858000
15:0008000

6:8448420 55:0518200 27:0468675

TOTAL
5:134$600
1:149$375
8:528$9205:6018000
4:9678000248S60040:1728800
6:4708000
1:6708000

15:0008000
* 88:9428295 

16:0518918 
104:9948213

A Commissão de Finanças tendo examinado minuciosamente o balancete do 
primeiro trimestre de Janeiro a Março do corrente anno, apresentado pelo Prefeito 
Municipal e acbando o mesmo exacto e conforme, é de parecer que seja approvado 
pela Camara. Y tu\ sala das sessões 8 de Julhc de 1922 

Luiz Gonzaga Bicudo 
João de Atmeida Camargo Luiz do Camargo Penteado 
APPROVADO 

Sala das Sossões 8 de Julho de 1922
Ped^o de Paula Leite de Barros—Presidente

capitulação dos rebeldes da 
C apital Federal,e de que o 
Rio G rande do Sul não o a - 
eompanhava na revolução, 
achou m elhor ren derse  fi. 
cando assim te rm inada  a 
campanha revolucionaria.

E ’ o caso de darmos infi* 
nitas graças a Deus, pois a 
guerra  civil é a  m aior des
graça que póde cahir so b re  
uma nação.

Obituario
Dia 2, Maria R ita  de Al 

ineida, com 62 annos, viu
va, de Piracicaba. D ia 3, 
Amadeu, f. de José Anto- 
nio Nunes, com 5 mezes, 
ituano. Dia 5, um feto, f. 
Francisco do Rosário, itua- 
no. Dia 6, um feto, f. de 
Amelia de Almeida, ituano; 
Brizadelie, f. de Francisco 
de Freitas, com 2 annos 
ituario; ConceiçãoFiero,com 
1,9 annos. casada; Miguel 
Frhncisco Leite, com 59 an ‘ 
nos, casado, ituano.

AGRADECENDO ’
E ' com immensa gratidão 

e profundo reconhecimento 
que nós os abaixos assigna- 
dos, agradecemos a m anei
ra  pela qual muito? cora
ções bondosos e hum anitá
rios corresponderam ao nos
so appêllo na noite de 2a. 
feira em favor de uma fa
m ília pobre e endividada 
Que Deus recompense la r
gam ente a todos esses am i
gos dos desprotegidos da 
sorte.

Nelson B. Couto 
Antonio Germano Prado 
Pedro Gianechini 
M anuel D. Silveira

AOS CRIADORES
D E

Animaas Reprodutores

O Serviço de Industria  
P asto ril neeeesitando a tten- 
der as questões que constan
tem ente lhe são dirigidas, de 
parte de vários interessados, 
sobre centros criadores ou 
fazendas modelos, onde se 
encontrem reproductores pa* 
ra  a venda e achando-se im 
possibilitada a respondel-as 
devidamente, por não estar 
ainda de posse dos elemen
tos indispensáveis para este 
fim, resolveu envidar esfor
ços no sentido de reun ir na 
sua séde o endereço de todos 
os criadores de animaes des
tinados á  reproducção, in 
cluindo todas as especies e 
raças criadas no paiz.

Como logo com prehende-) 
rão os Sns. Criadores, tra ta -j 
se de um assumpto que lhes j

Todas as informaçõas que 
só se referirem  a animaes 
reproductores devem ser di
rigidas á D irectoria Geral 
do Serviço de Industria  Pas
toril, rua M atta Machado, 
Rio de Janeiro , ou a Dele
gacia do mesmo Serviço, rua 
A nhangabahú, 20, S. Paulo.

T E R R E N O  A ’ V E N D A

Vende-se um terreno,com 
pomar bem formado, iugar 
proprio para construcção a 
Rua 21 de Abril.

Ver e tra ta r  com o pro
prie tário  a. Rua SP Anua, 1

CflMflRR MUNICIPAL DE YTÜ
EDITAL

Imposto de Industrias e Profissões
Segundo semestre de 1922

De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito Municipa 
aviso aos interessados que durante o mez de Julho esta Collecto ria receberá, sem multa, o imposto de Industrias e Profissões cor 
respondente ao segundo semestre de 1922.Aos retardatario será cobrado p imposto com mais a multa 
de 15 °\0.E para que não aleguem ignorância, faço o presente que 
vai affixado no lugar do costume e publicado pela imprensa. 

Collectoria Municipal de Ytú, em 16*de Junho de 1922.
O Collector Municipal—Humberto Servido da Costa

SOBRADO A V E N D  A
Vende-se o sobrado n. 40 

a Rua da Palma.

M ACHI NA D E  T R O U T R O U
Vende-se uma ha pouco 

interessa d irec tam en te ,^e-1a^querida ,por preço modico. 
loniift esta D irectoria lhes Ver o tra ta r  no Largo do

[A dvocacia  ©m g e r a lf
!

C. P. S a m p a io  N ctto  j 
Advogado

, R ua do CommtrcicJ — 62 A 
Tel. 189 i

o que esta D irectoria lhes 
pede, por meio deste, todo 
o interesse no sentido de ser 
satisfeita nas informações 
seguintes :

I o—Nome do criador :
2°.—Nome da fezenda : 
3o.—Endereço do criador, 

incluindo Estado, Muni-

Carmo, n. 14.

C. LADEiRA ROSA

HAROLDO ENGLER
EN G EN H EIRO S  

Encarregam-se dc projectos,or- 
çamentos e administrações e to- cipio, Cidade, Villa, Po- j ^ os os serviços technicos de en-

voaçãoou Estação :
4 .—Especie dos reprodu- 

cdutores destinados á 
venda, quer actualm en- 

te, quer em qualquer 
epoca do anno :

5o.—Raças dos mesmos re. 
productores :

Quasquer outros detalhes 
a respeito, taes como preço 
medio de cada reproductor, 
epoca do anno em que pos
sam ser vendidos e idade 
approximada dos mesmos, 
serão de toda conveniência, 
como complemento as infor- 

' mações.

genharia.Informações nesta Redacção Em S. Paulo a Rua Prates n. 1

SIJIO  A VENDA
Vende-se um sitio, a meia 

legua da cidade de Ca- 
brúva, com 60 para 70 a l
queires de excellente» te r 
ras para café e cereaes.

O sitio è atravessado pela 
nova estrada de rodagem, 
que passa perto da casa de 
morada.

T ra tar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua deS.Rita 
N 81 C.

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O Álcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO üSCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento. 
—   ..???,

AO PUBLICO
Nâo mandeis fazer o exgoto 
no vosso domicilio sem v er 
os preços com o abaixo as- 
signado,onde acharois m a
teria l de prim eira e serviço 
garantido.Tem  sempre tam 
bém reboles promptos de qual 
quer tam anho

José Ruggieri

ALFÂITARIA
Ü N I Ã C

Nesta acreditada Alfaia* 
ta ria  trabalha-se pelo *‘Sys- 
tema Mcderno“ e aprom pta- 
se encommendas no praso 
de 24 horas (com preço es
pecial) garantindo o bom a- 
eabamento dos mesmos. E ’ 
só na «Alfaiaria União». 

V E R P A R A C R E R  
O p rcp n e ta rio — L u iz  L e 

m e de C am argo .

CORREIO PAULISTANOE ’ o melhor Jo rna l Pau lista  
P ara  assignaturas, puo-i- 

cações e todos oe neg- 
cios deste conceituabl 

do Jo rnal, os in te 
ressados devem 

procurar o representante 
nesta cidade,

C. P . SAMPAIO NETTO 
Rua do Commercio, 52 

á Tel. 189
DR. C A S TR O  F R E I T A S

— ADVOGADO— 
T iabalha no eivei e no com 

m ercial,e tra ta  de cobran
ças am iga veis e judiciaes

DR. M Ã N Õ E L  M A R I A  
BUENO

ADVOGADO 
R ua de Santa R ita , 81, c. Y T U



O G Ü A R A N O L
regulariea o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraquecido, com uma vantagem que pode ser usado em todas eda- des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

CASA DE P. M ARTINI LEOBAiiDO FONSEGa
Tabelliàode Notas e Escrivão do Civil 

Commercial e OrpháosEncarrega-se de inventários eiveis e o r  
pha,nologicos.

Pi*epara papeis para registro  de firm ai na 
Ju n ta  Commercial.

LARGO DA M A T R IZ -N .— 12
Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

V illa N o v a — Telephoue,26

DR. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico -

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e afiecções congônerps.

Cura radicalmente o fcrachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1\2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. SJPauloCOLOR AN TE SOREL

Transforma em novos os vestidos velhos
Amaismoderna,comoda,economIca,scientifica dasTintRB 
Acondicionado em vidrinhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CÕRES AS MAIS YARIADAS E B ELL AS 1

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá  
Bordeaux, Fraise, Azul M vrinho, Rosa,Verde garrafa, A zul Natier, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo
Rua Commercio—115— Telephone 230

Convem Mariellar !
Falta de somno 

Falta do apetite 
Pós frios 
Esquecimento 
Tontura 
Desanime 
Arrôto choco 
Medo de morrer 
Batimeuto de coração 
Trem ura de musculo

Zunido no ou
vido Q Ê tSí'

Rosto quente 
Prisão d’ventre 
Extremecimen

Stf» » f&SO£
TsOHRIVEL SO FFR E*

S usto de noite na cama 
Bocca ruim  
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivoiÇURApELOELIXIK VHS40IC0 OE UCB Deposito e fabrica —Pharm acia Geribello 115-
• CZ.ZXIR.
^O G Ü O F ^$Â ifS A ,
ifAROBA^BUftlACe-

‘• ' X ,^ b4 b0K ' j
CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA

DODr. Br az Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e m iJita 
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optim a sala de cu ra ti
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tra tam ento  rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e'Residencia 
Rua do Commercio— 114—Telephone 94 • 

YTIT

D s. J&4BJA B&anubu Campo* o]
;Z3 Atte3to que estaudo so ffre a d o S  

da oito annos, J© dar- ^  
£) &raa ao p«sco§o •  faces, urô L-j 
TI periodo diversos m E  g ]  centos indicados para tal m oi»  gc CCj 'ia, aendo todo» de effeito* nef» rp UVOS.  ̂ ruija  A conwllio do meu marido j a  tn  Luiz Rego Sobrai Campos, umt* ü5 d preparado Elixir dt Nogueira, r£! 
QÍ do pharajaceufcjco João da Sàlvi TI 
cn Silveira, e ccyn tres vidros fiquaí Cl faâLeaUeaBt» ev ad a . 5

Por ser verdade, pod«a f i m  
“ 3 °  1180 o(a® ooarisr. rJG  , VBtado de P^aembons) — Gr# 3  
Çjj % í4 29 d« JJ>ril d* 1913. E

Mari* £randina Campa*
r ?  J ÍJ S m m  zm eooka è íè à l .  5

Hiarpthaa Popular
% f m m m  f

A PEDIfiKACAo


